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turçõ-S. Mas pouco viverá 

quem não vir a morte polí-
tica do funebre estadista que 
preside ao governa. 

Ouve-se por ahi, por toda 

a4• e:•st•••(1ãt os &t cancentiva,1 t"iben,â1 por' inS¢C aparte, um, murmurio de re-
cia°••• • •• •• ., volta que amanhã póde tra= 

zer para a praça publica a 

Conselheiro Arthur Pinto de Miralida Monte-„ sua justa indignação contra 
negro, I inistro e secretario d'Estado Holiorario, os attentados do governo. 
Lente da F actllUde de Direito na Universidade de 
Goimbra. 

Conselheiro Jose de Abreu do Couto de lAlno-
rim '-,'Novaes, antro Governador Civil do distrieto 
de Braga. 

Deputados 
São candidatos pela mino-

ria d'este circulo o sr. conse-
lheiro Arthur Montenegro, 
ministro d'l✓stado honorario 
e um dos mais illustres esta-
distas do partido progressis-
ta e o sor. conselheiro José 
ltovaes, nosso distincto pa,- 
tricio, um dos mais preso- 
giosos vultos do partido re-
generador liberal. 
São dois nomes appoiados 

pela combinação eleitoral f i-
ta pelos partidos que brilhan-
temente representam. Não 
careceria de apresentação s. 
e1 as 

Pelos seus talentos; pelo. 
seu prestigio moral e intelle-. 
ctual, pela sua ,vida publica, 
em que toem evidenciado os ; 
mais seintillantes rncritos, os 
dois illustres candidatos são 
a melhor garantia para os ci-
dadãos que vão representar 
enn cârtes e cujos direitos e 
aspirações por certo hão-de 
saber defender com brilho e 
lealdade,cónjugando tildo com 
os altos interesses do paiz, 
que é preciso defender das 
garras da oppressão e do sa- 
que constante do governo do 
sr. Hintze. 

E' ard-ua e muito diffìcil a 
missão dos representantes do 
povo, n'este momento gra-
vissimo da viria nacional,que, 
a ambic, ão, a indisciplina, os 
odios, a' desordem e o des-
respeito por tudo e por todos; 
praticados porparce de muitos 
d'aquelles que tem tambem 
serias responsabilidades, tor-
nou deveras solemne, pelos 
symptomas que ahi temos pre-
senteado, tão extranhos á 
nossa normalidade, e que re-
-querem o estudo e a atten-
cão dos que governam. 

E' preciso ver, ver bem, o 
abysmo para onde tudo isto 
caminha se não houver ho-
mens honestos que lactem 
pelas reivindicações liberaes, 
que o paiz exige em lucta daram dc coveiro das insti-

C. u domin go C 

lencias, que vão provocando da Etrr opa, onde raramente somos lo Apostolo da Panin , ala Sant'- eleiçv<s. Que lhes proste_n; aos 
a revolta dos mais indifferen_ batidos pelas do Averno, e .lago 1Sayor, e, por este fa t+,;Pa= ¡ que se esganiçam em lactas in-

tes ecom que nada lucra o onde se marcam, felizmente, rani- dro2iro da dio•cse, s neto até ao 'ei-las. ls o se t m de acabar , co- 
q t d )o•I`r{tca lo de C rP•or o 1ti dto tissitno pouco as catastrop.•es, e 1 L. { — mo tudo a^alia bom é que acabe 

prestigio das instituições. O g r ' • • ' p esta vez tomamos arte na revol- Santo de uai-:.a nesta a: cLic.lio- r P • assim. I±a;am lá isso, c.cixom-
governo rege•lerador está ali- ta da natureza e dos mineiros de • cese de Braga, e desde então abo 
cando lima ciZamma que pó— Courrí-3rs; tambem ha dtras semi- • lido, a nossa gente do campo coa-
da subir muito alto. nas que o ceu patrio se vê envol- tinua a guardat-o, e é leve, muito 

to n.ts nucas nuvens do sobra- leve, o serviço a que um ou outro 
Estamos em tempos mais p salto e da incerteza, e se não fuil-! lavrador se. ertrega tio dia de ho-

criticos que os dos C ab caos• tilaram já os relamp tgos c1, toe- ! jc; tirar-lhes um dia cie descanço 
Só o t?ão ve quem não quer. menta, e tr ,)aram cs eehos ela tem-' ;e ,de lòl`a, nisso não vão fitos. 

Os Cabraes eahiram sós, postado, nïào se pôde attribuir isso 

Bom será que agora não vá a reato f<avoravel d'opil,,,5es, que 
Ísto mais longe. des fi zesse os cus elos da borras-

ca, mas sim á energia e coragem 
A desnloraIisaÇão perturba acobertada com o sophisma e com 

e vicia a sociedade porta- c dolo. 
gueza. -` Ha muito qne s3 sento um mal 

Já não ha direitos, já não 
ha lei. Quem manda é o snr. 
de Catleças,a quem já apelli-

O sr. Hintze ha-de estate-
lar-se com W seus odios, no 
meio da . execração publica,. 
E ha-de"'ter, no parlamento, 
os necrologios que merece. 

Prepare-se que vae ser uni 
bombo. 

1i,1.uito temos que vêr, 

com aquelles que o vexam e 

of  rimam. dd•l14. +I),. ,J 

A proxirna sessão parla- 
montar será, por certo, urna 
das trais violentas, e n'ella s, 
esboçará talvez o horrsonte 

de urna vida nova, que não) 
póde deixar de ter por base! Advoüados 

a moralisação dos nossos cos- 1 R. da C°ncei•ão, to¡, r:° (esquina dá 
R. Augusta)—LISBOA 

AUGUSTO DE CASTRO 
r, 

GASPAR D'ABRE1r 

, 

tumes politicos e administra-
tivos e a repressão a tudo i 
quanto seja abuso e arbitra- 
riedade. j 

j, tão faltam aos dois dis-.I , ® e íy•>•a 
tinctissimos candidatos agre-

i IL••oec sentados pela colligação libe 
ral neste circulo, os mereci-
mentos que o momento exi-` 
ge. São parlamentares etpe- l 
cimentados que hão pie sabor 
honrar o diploma que lhes é 
confiado e corresponder a 
confiança estima dos seus l 

D sd:• a biante cratéra do Ve-
zuvio; que tem \ o pitado a d.s-
trit eao cio milhares d edifïcios, o 
a morte de ce:)te.,,as d'individuos, 

abysmo das confuzóes, será áa c'2s e infesadas, pequenas e corri. 
molde a abraçar tudo que satisfa- pouca semente; os céat-3 multo 
ça as suas ambiçóes, ora sangui= acanhados e com mau aspecto; as 
narias e destruidoras, ora odien- videiras náo se desenvolvem, por-
tas e perversas. •`á;) e preciso t-•r que o vento, atem do violentissi- 
o dom da pr opl.e;,ia para predi- ino, é frio, de um frio ge'lante; as 
zer estes factos. Os a, onté:imen- terras, que- se vão ]<nvrando paia 
tos presentes são garantia se•••ura, as sementeiras do ininhr, romperá, 
de que nevessar;atnente se l,a-de erguem-se em nuvens de pó,corno 
vêr sut•gir e le%- anta , arro(,ante e quando se lavram pira a resteva _ 
erúe'-j o espectro révb:nci.•naiio i na segunda quinzena de junho; a 
es .atando o poder por cima dos primavera vae pa.sando este an 
cadav•res d_c justiça e da ord•m,'nô de muito mau humor, fria e 

secca a não poder s-,r mais 

Os lavradores já se vão habi-
tuando aos ar-idos de ferro, que 
são realmente de rima grande eco 
nomia d• tempo e ele trabalho; eu, 
se fi ;,esse as terras de casa, como 
-e.-n tempo fiz, não queria dou-
tros. 

O maior estorvo; que s• ante-
põe á maior parta elos lavradores 
para usaram d aqu3llés arados mo-
dernos, é a falta de meios, parla 
os comprarem; posto que já se fa-
b:iquem pur aqui, e em outras al-
deias, em grande quantidade. Em 
regra o maior numero cios nos)s 
lavradores s--to lavradores cazei-
ros, a quem cs:as≤ciam os racur> 

do dever e do civismo. 
Então os calentarlores ela des= 

ordem o da corrupçâo ter o o Wc-
mio das soas proezas no èspandi-
mento rcvuleíèionario. 
A prepoten e. ia, o arbïtrio• o ela-

pricho e a intol•rancia terão o seu 
reinado. I+ óra dos trilhos dá mo-
ralidade, filha cio sobrenatu-ali é 
impossível chegar ao termo das 
aspirações humanas: o bem e a 
felicidade. 'Tir::da a sociedade de 
essa estrada, embora a sei _l neia 
proclame os seus dogin is na ca-
thedra e na impre:rsa, e.nbora o 
progresso assomb 21 com as suas 
conquistas, -embora a. civilis::Çto 
fascine com as suas expansoe•s 
phenutrìenaes, sertã sempre um 
vac ilo em que asuhitiia, d::finha È 
morre. Essz vacuo é a falta cie 
crença, e' o ropudiu da virtude, é 
o odio á, lei e o desrespeito á au-
ctoridade quo sè alicerça no Ente 
Supremo, e d'e!.' e, dimana para os 
que dasempanitarn legalmente as 
suas filnuçdes c10 d.rigentes das 
tlitïeretttés elas es sociaes. 

\ão caiará isto no animo dos 
que apoiam a efervesceneia•d0s 
espiritos? \ão po,,s irão rio dia d'a- 
mantia, os que deixam livretncate 
crescer e medrar a herva datnni-
nha do erro e do ubs::ttra.itismo arrazanco e queimando, derru- • 

bando e as_olando tudo ue en- s:;ctal. Que devir s::g •aclo podem 

contra na sara marcha siais ra ele ter os orce •presidem aos dt:stin••s 
dos ;ovos do que rouurar , náo elertor'CS -. terror e horror , até acs ter o- povos, q p 

sos. 

—Vão se animando os armado-
res das esturdias elo c-ampo a con-
correrem ao certamen das C. unes. 
Tem sido nocessario animal os, e 
de- aíial-os, porque doutro modo 
ri iam lá• Esta nossa gente do 
campo dl s - onia muito d'e3tes con-
vites da gente da Villa, porque, 
entende,-qtt • são ar.naIlhas para 
os troçareul. 

Em Manl:e ite organis•t-se um 
grupo de to adores, dançadores o 
dan, ade'ras- aqui organisa s. uma 
roizda cota tolos os itrstrunientos 
typicos d-.s noss_ts csturdi•is d'al-
deia', e sob a diro:ção do meuami-
go Manoel Pereira 13ra•ra, do S<al-

' ,•m pela força e pela violenoia, mas valor do Campo, ual apaixona= 
sirr3 pela persuis o e pelo exemplo 
iilibado, o bem estar mundial pe-
la eoaiprAi- rns:ão do ultimo fira (10 
individuo, da fainilia e da s.)cie-
dade? \e hum outro, no meu mo-
do de ver. 

Pes ºzona verbra. 

Elles tecm alguma razão, porque 
ningttem ira •<ttha, como esta po-
bre gente trabalha sob um jug.) 
tão pesado. 

—Continuamos a ser açoutados 
por um, vento cortante o frio de 
N. E.; póde ser bom para puri.tï-

estar na sociedade portugueza; ha cai- os ares e levar diante de si 
muito que se pronunciam nos ho- todo o genero de microbos, mas 
risontes do futuro os indicíos de incommoda sobremodo, e atro phia 
que a gestão d'amanhã, clucada todo o genero de veletacRo. As 
no auarchisruo elas id•r;, e no liert-as da semente estão rachiti 

dissimo amador d• es ', urdias. 

E' um g,•upo de 1( to^actores, 
aonde, ao que . ma dizem, s) vão 
tres instrumentos de sôpro: uma 
fiauta, um élarin ,t• o um baixo. 
O reportorio, pelas infórmaçoes 
que colhi, é de 10 Fo?as. a 31ai.t, 
a chula, a cana verde, o malhão, 
o vira-vira, o rogad:nho; as pom-
binhas da Cati ira; a céta o man-
co ela perca quebrada e o S. João. 

Foi tinia lembrança feliz- ela il-
lustre commissao dis festeos; por 
que, d'aqui até à ftsta das Cru-
zes, esta troupe cie amadures não 

Realisam-s, hoje as elci-
çõcs dos deputados. 
. A esta hora estão os cida• 

dãos portuguezes exercendo 
um direito, ha muito tempo 
torto, n'este bello paiz. O go-
verno promette levar tudo a 
ferro e fogo, em varios con-
celhos. 

Para isso sc teem pratica-
do innum:;ras e infames vio-

?s. que na u ttma semana se . 
deseacadoado arroganteo e furtes 
contra, a natureza luxuriante - dcs-
de,a ameaçadora e perigosa greve. 
de Courri2; sy onde o furor revo-
lucionario j<. se manil'est- u polo 
assalto á propriedade alheia e pe-
lo damno cauzado ra h•bitaeãn 
d'um dos proprietarios d'essa mi-
ra, tragante de tantas vidas, até 
ao phenomeuo sismico, que aba 
lou e sleudiu pavorosamente uma 
parto da Californi:t, derruindo ha-
bitações e arrcbat•,ndo existen-
ciHs; trado sF iam coajo alo rt'ttm 
fremito vehemente de revolta, e 

Valle de `Tanael, 26 de Abril 

Por ser hoje o dia de S. Pe iro 
de Rates, primeiro Bispo de Bra-

insubordinaç>o, ga, aonie foi eatechiza lo, bnpti-''pensa n outra cousa.. 
Tambetn nós, n'estz eaz'u' o ` stáo e ordenado elo presbvtoro 1>•- Dizem qso s•o   a` 

n••N em paz. 

Até á semana. 
1 Pancracio. 
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Mattos Grata 
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t'r si pois a indicação cio s asta;, a sua de Barjona de Freitas, 
até á l•ssocia•ão dos Empregados de 

sr. dr. José de Castro Faria Commercio, será illuminada a cape:-

a quere nos dizem ser o si-ir. cho, para o que se tem trabalhado na 
confecçio de obicctos'que devem dar 

Cardoso mtiito atleicoado, eileitos maravilhosos. 

pol-itica e pessoalmente e com No tini do fogo, lia combovos de 
regresso rara Viauna, Braga e Porto. 
Nos uliiinos dias teem-se inscripto 

muito; grupos 2e camponezes e cam-
poneza; para a disputa dos premios 
que serão conferiJos aos 3 grupos que 
uiellior se apresentem. 

serera e tranqutllamertè, sem o does- Sentimos que a grande faia d'es-
to aggressor e sem exa'tacóes yue plaL1S0 a adll7tni>traÇdO d0 paço com que 1 ctamo, ros obrigue a 
sempre privam o espirito da exacta 51'. Ci_ïl'dOSO C ate o resumir esta noticia, porque queria-
comprehensao dos factos e cias coaras. t n:o, dar aos nossos leit )res uma ideia, 

E' esta a nossa norma. mos do conceito que nos me ainda que vaga, do que serão os im-
:tlasy se ás vezes a nossa penr,a tra- reco o sr. ida n'strador Sil- pone.ites festejos de-Cruzes, e.- e an-

ça um,: li guagem menos calma, mais ro, na nossa ittoreea vila. bstituto. Já aqui ãissemos e P 
acre e cortante.mvestigue o .eitor leis  
parcial e serioda cav a e verá que pa- repetimos que não rio Í ace-
ra esse campo fornos r os levado, peias ' C-bN. • rA"c•í.Ei 22 à0 aos d•i*c ates 
arremettidas m d'ua maledicencíaodi- mos a justiça que mereçam r d® I,i Salt.• I 
enta, por vezes de mist•ara com as os nossos adversarios. 
•mais torpes insinuações. T. a *•O ultimo domin-o foi mi-Não nos ce a a paixão po to Por muito dorrinio que queiramos a 1 f i 
ter sobre nos mesmos nem setcipre litica. A nOSsl1 Critica será tal t istraaa a communhão aos 
os nossos nervos se mantem na indi- doentes e as.'lados da Mise-
11èrença, realmente imprescindivel, gadl 3 prO•editllelli0 adopta- } 
.pèlas coisas que não merecem a rire-
ciaaâo a serio e d'ahi, o de•.v:o dá li-
nha de serenidade que liab tualmente 
seguimos, d'alii o rigor coai que ; cr 
ezes se escreve alui dos homens 
e dos factos. NIas não está absoluta-
mente justificada esta altitude pela 
yiolercia do ataq.te que nos é dirigido, 
pela aggressão ii justa e deprimente 
:som que nos querem ferir? 
Quem é ahi o privilegiado qee 

.póde ouvir som a desafronta imnie.lia-
ta, no mesmo campo e no mesmo 
tom, o insulto scez de qualquer bil 
tre que eon;tantemente nós pro-ura 
morder ou as a remetidas ferinas de 
qualquer imbecil, a quem o cerebro 
se embacia, dia a dia, com o vicio e 

freil que nostracamos e ialteceido a à a . do b irao de Mova Cinera, do Porto, 

maior ádversario e castigando o vicio, todas as pessoas. 
o deãcto, o abuso, o crime emfian,em- luito acertada nos parece 
'boca praticado pelo mais deli, ado 
amigo, temos a cenvic;ção de que no; 
não arredamos uni ilpice <Ia linha dos 
nosso, deveres. 
A cahunnia, a intriga, e outras vil-

lezas que mancham as coluninas d'um 
jornal e rebaixam ao ultimo nivel so-
cial aquelles que as praticam, não 
tem, nao terão nunca, guarida-ras nos- cuja dediC3Ça0 e sobretudo 
sas criticas. Náo! Isso, essa baixeza 
vil,fica para aquelles que rem unta al- -lealdade, póde portanto con-
ma de odios junta a um caracter de tar. Folgaremos sempre gi:le 
lodo. rr 
Tern os procutado sempre discutir tenhamos que rei•rir com ap-

o Q 9• •••JS 9YfOS do chefe iec, enerador local. K"estues das cri:,mes 
-...----- — Real iiiente, b • riì ficam estes Estão já muitissi:no adeantados os Vietima ele um ataque apo-

A imprensa deve ser uma tribuna trabalhos de ornamenta;ao de ruas e 
de moralidade e de justiça. De mora- cargos em pessoas criteriosas largos, para os imponentes festejos Pletico, morreu instantaneamente, 
)idade, contra a onda de depressáio e serias COMO é justo reco- que se realisarn nos 3 primeiros dias na freguezia de Villa Cova d este 
morai o civica que tudo retende ab- d i proxnoo mez use maio. eon elliu, o professor o.Ncial sr. 
so rv er e viciai', j istiça, contra as tlhecer no sr. gt_le A; illuminiçóes, no dia z, serãosur- lianoeI Yozendo. 
violencias, contra tuuoqu<.nto seja ar- nO desempenho do Cargo de pr,:hendentes e de grandioso effeito, •1 seu irmão, o Sr. João P•Oa n-
Iiitrario e opressor dos direitos e re- pela combinação e disposição dos in-

escrivão de direito, que aqui numeraveis_ objectos que se fizeram Elo, .as nossas condulencias. .galias de cada um. 1  
Nesta ordem d'idbias vimos cami- exerceu durantes muitos an- exoressamente, para este grande ar- —\a ultima s •gunda-feira rea-

nhando ha i annos e assim se uire- raial. liso,-se em Airó o enterro do Sr. 
elos até ao fim, sem tergiversasoes ou FIOS, procedeu sempre C1e cila- As 4 bandas de musica que estão 

E ti'este caminhoamptu e dif- »eira •t n•et ecer a estima dos contractada.—a do eetab=lecimento Manoel liames, feitor ela (pai ;t t receios. 
t - de Villar. 

h`anlleelailentsisa 

virtude ainda que eÌla scintüle no SeL1S superiores, COslegaS e (•e bombeiros da Povoa e de Barcelos e Seuidamen'e, e no curto espa-
a da Sava—tocarão de dia e á noite ce dê 's coretos. 10 dias, finaram-se mais 

a•A es; resPe isa • de um copo de enthu- Pessoas da ru t £imília e habítan-
tes da mesma casa, estancio em 
perigo de vida a esposa do pri-
me ru ficado. 
—Tambein fall3ceu, na, Povoa 

de Varzim, o sr. I3tniamin Fer-
re'ra Barbosa, proprietario do ta-
lho ãÈ earres vordes ela rue D-
Antonio Barroso e cunhado do 
nosso amo sr. Vano•ól Lopes de o 
Carvalho, de Bare•ellus. 
A todas as pEssoas enlutadas 

do }por aqueil s cuos actos ricordia. A este acto, q+te ré-
1temos odireito de apreciar.. vestiu tocante solemnidade, 

1• elicitamos o sr. João ar_ Y'ssistiu a tleza e varies ir-

doso. mãos, encorporados no pe-
queno prestito que sahiu da 
respectiva egreja e percorreu 
a• d•v.;rsas enf.;rr.•arias,setzt-

O sr.de Gavieira,concul do Paraguai. pre Seguido de m uitas outras 
ent:ndendo s. meiLeIrado pela local 
aqui pub;Lizda no rosco ultimo nu- peSSOaS. 
me-o sob a cpigrap lie «Cor.sur para- Eni seguida houve missa 

Perra Lisboa, Porto e Praga 
taznbc•m seguiram todos os ozttros 
estudantes que vieram passar as 
ferias da Pasclioa cora suas fanzi-
lias. 
—Vimos aqui os 9lossos presa-

dos amigos si-s. Antonio . de T ás-
concellos, do Porto e Joaquim de 
Oliveira. 

—Regressou de Lisboa o sr. dr. 
Pinto Ribeiro, digno delegado do 
Procurador Re gio •z'estr conutz ca. 
—Estere em Praga o sr. Jvsé 

Claudio Pereira Baltha_ar, digno 

esc)" de direito nesta comarca. 

l•e:azfleucia 

Illm.° e E•_m ° Sr. Dr. João Cardoso 
d'A+buquerque.—Julgando-ir.e melin-
drado com as referencias que me sao 
festas na local Consur parz,ttaro pu-
blicada no n,° 34z do «Comiicercio de 
Barec!lo;», que são attribuidas ao 
excn , sr. dr. José Julio Vieira Ramo,, 
rogo a V. Exp a fineza de, com o 
exm.° sr. dr. Augusto 1\tonteiro, Ihe 

enviamos os nossos sEntimentos. Pedirem uma expücacão ou a repara-
cao pelas armas. Iysperando que V. 

—'-Na fieguezia de riiró, suc- )~x., terá a bondade de me desculpar 
cumbiu a extremosa m e do n.:s - mais este encommodo, subscrevo-nie 
so,pres:do amigo e eorreli¢ioli>a- coro maior estima e considCracáo.— 
rio Sr. Joaquim Munes Barbosa. 
1,nviamos llió por tão lutuoso 

atonte--mie ilo o nosso p zame. 

F-Q-:  

l•••iaee•ão Yla•áll$t31• 

Para inspecionar o 3.° ba-
talhão d'infanteria 3, aquar-
telado nesta villa, Ch'gou na pedir zi Vir. Ex.a uma explicação ou a 

repara;l.o pelas arrias. Somos com 
ultima quinta-feira o sr. ge- toda a constteraçáó de V. E-z.• att.— 

neral de brigada. ven.'r obgm.e—Barcellos, 26 de abril 
de ic,oó.-J ão Cardoso d'Albuquer= 

  que e•Augusto Casimiro Aves Mon- 
LetrCY. 

•i••ea•.•-•eg 

De V. Ex.-, amigo v.^r %i[ , obga.•— 
Barceïlos, z5-q-goti.—Domingoay José 
Gavieira de Sousa. 

Illm ° e Exm.° Snr. tx r. Jo ìé Julio 
Vieira Ramos.—O Illm o e Exm.° Sr. 
Domingos José Gavieira de Sousa, 
i&gaudo-se melir-:drado pela lucui— 
«Go.isur para•uan ; á, publicada no n.° 
ó4= do « :oinmercio de Barcellos» que 
atuibue a V. Ex.a, encarreLa-nos de 

Illm.°• e Esri.°• Srs. Drs..1••::vst3 
Parece que as nossas f . s- • Casimiro Ates Nlonte;eo -e Jo•o`Cnr= 

tas terão este atino mais al- l doso d'Albnquerque.—Fèmóserim-re= 
gados pelo Eim.e Sr. ì3r. José Juliò 

guns num::roS,exira-prO 'ram- 1 •'iein Ramo: de tios entè:idermos 

rna Coro Se póde', a- 'suar com V. E--` ácerca d'uaia pendencia 
S--o», enviou os seus padr zilios ao 5 ci'taonra, levaitiada pelo Exm o Sr. Do- 

nosso prCSadissitno directGI. I0.w-o, 
Cantada, dos v, r1os bari'ac&s que CS- minges José Gavïèiradê Sousa, contra 

na ultima quinta-feira, pedindo unia —Hoje sahlrã, Se o tempo tão a levantar-=5e no campo aquelle cavalheiro: Vincos: pois. rogar 
a V . Es:'• a tineta de se dignarem repnra•áo pelas armas. e da fCira. 

som o rancor? O nosso querido director, a quem Ó p rmittir, 0 Senhor aos cri- •dcsigrar-nos hora e IoCa1r_Para uma 
Confessamos que ráo temos essa- uma deieza impertantt, cham,il-I a i tre•-ados da villa, Como d.' i Tanibe[77 teretllOS circo, ao conferencia sobre o assumpth. cem a 

qualidade soberana, mas lambem nao Coura, para onde partiu na me;mai maior co.isideracáo-1)e V. Ex.w mt.-
`o sentimos. quinta- fera :i tarde, redin aos sr-.dr. costume, a procissão sae da que parece. ree,ceitad1oìes—Barcellos, º6-} toou.— 

Se fossemos desces privilegiados, Luiz de Novaes e Vis oa:d. d r, ---x co-reja. Matriz percorrendo Bom Será para a+?in3dr aS Vi;;o.i fie de Fervenca, 1_uiz Ja. é de 
teriamcs para tudo isso que aqui te- a fineza de o reprezeatarem !ia arre- ' Abreu do Cuut. d'3naorim Novaes. 
1110. • astigad >, um sorris -) de despis_ ciarão do incidente, confiai-, do a estes pOuCO malS Oil mktlO5j b fite- gentes.. O que e preciso c que 
zo apenas, o que seria pouca, muito doi; cüstinctus cavalheiros a solu4ão neralio habitual. 'la0 i•í?h1n105 em Maio dias Illm:" e Exm.°* S?c, Dr. Luiz José 
,poaco, para o; leitos que .qu: ternos c'o incidente, qualquer que e!ia fosse. 1 t noites C'te alaP.: iCO: d Abreu do • outo d Am ,-riu •luvaea e 
escaïpeiado para justiça de tudo e a Os srs. dr. Luiz d° :Novaes e Vi•con --  11-o-t  Visconde de Fervenca—Sm respostá 
todos. st de ce Fcr;ei.çi,por parte do director li1ú• •3t-t'ii<f•E3e5 • O i•lai0 COSWInia Ser poú- á • ar.a de V. Ex:A -uatore-nosdizer- 

iláo o somo ,,. ro'itico deste jorna! cos srs. dr. Au= O attCnC3t)SI✓::: lhes-que, para a conferencia sobre a 
1'or isso nos manteremos firmes no gusio Morteiro e Jaao Card;,s i velo pendcncia d'honra tiatre os Exm -- 

]!osso posto, sobranceiros e, .n..ea- sr. de Gavieira, tiveram rendez-vous l j e'IIS SItlT)°)` o1 ínia. 
cas que nos u,Io LlllniLda^,1 e a q::e 
Yesp i,ideremos sempre de cabeça er-
guia e bem a!to, com cordura e pia-
s dame , te, quando discutam coai ini-
par.:n!!id,tde, energicos e causticos 
quando esvurmem odios que é preci• ' 
so repellir. s :Iás•9 de !•. •+Verbe; ii no 

E' isto o que temos feito. E' isto o 

que faremos, sem que i.os aniedron- C administrador do cosi: e'ho 
tem quaesquer pimponices. 
Não provocaremos. eiiaetivo sr, dr. José de Castro, 
Apenas, no uso do nosso plenissi- chainando a s: a investi aç•10 core 

mo direito, procuraremos defender- que cs'avam encommodacclo e ve-
nos cfaquelles que r.os queiram aggre- xrindo e s nos -- os acn:gos de •. Ve-
dir ecos nossos amigos. 

em casa Go pririei.o destes cava!Lei- •• ,.__ I mingo; José GrNieira de Sousa, nos 
v ar-.•• àno3cnr; I ros, quinta e s,xta-feira, resolvendo o s_rve qualquor local e hora que V. 

ca>o pela forma referi.ia nas actas - • C• E.;.°• d;sig,:a;em, lembrando, porem, 
que inserimos é i cotio 10gar. d a casa do Exm - Sr. Dr. Luiz Novaes 

  t hora que melhor lhe convier.— 
Fstzel:i annos: Barc l!os, ali-4- f (-teci. —Sornos com a 

maior consi.teracão de V. EX... muito 
AManhãX'—a ár. a D. Thereza d,i respeitadores—João Cardoso d'Albu-

r querque, Augusto Casimiro A. Mon-Cunha Velho, Soltos.Maior e o $r. 

E nesta defeza vinguem nos pode riss,mo reconheceu que nenhuma 
rir deter. 

t• 

T\TQt•,s loc•.cs 
Dr. 'VIeira Ilagnos 

Partiu na quinta-feira 
passada para Coura,, aon-
de foi defender uni riso ac-
cusado de crime de morte, 
este nosso querido a,mi IO o 
illustre presidente da Ca-
nZara Municipal. 

•• cfl aca)ï!ing s t Q•.ac8e fiz• 
513 •) S•`ti11F19Q.(b 

Foi nomeado administra-
dor substituto d'este concelho 
o ser. João Cardoso, antigo 
escrivão de direito n'esta co-
marca. 
Embora adversarios do sr. 

dr. Castro Faria, não deixa-
remos de elogiar a escolha 

ião é c<rdacle o yue se diz 111 
c. 'O1 :a» telativrmeute álenhá,•i•e 
os bise s. s prüprietarios da faLTi 
ca ele sErraçìto que íabors proxi= 
tio a estacão o caminho de fer-
o, offere, eram ao hosi;,tal da lYi-

sericord a. E' absolutamente ina. 
exacto. 

Sabemos que o illustre Prove-
dor, sr. Visconde de Fervent'a.em 

nome da digt a 1leza, tão inepta Dia 1—a sr.` D. Emnza 15. de Illm.°° e Exm,°• Drs. Augusto Casi- 
mente censuradã, pela maledic•en- Sarmento Venoso Ai-mijo, D. Ma- miro Alves Monteiro e João Cardoso 
cia mais odl•nta, vae diri-ir se a rua da Conceïçao Siznves Sampaio d'A;buy.ierque—Agradecendo a defo-
aFolha» expondo o que se passou c o sr. h'ernandu F. Vulle. rencia de V. Ex.a+ apressamo-nos a 

,:ar- es que estamos ao dis-

feiro. 
Domingos de 1''igueiredo. 

pr ova ' 1 q ì sobre este caso,qua é coisa muito Dia .3—a si-.& D. M Hele por de V. Ezh• ás 6 hot'as da tarde s• apurou e l o os inteiro 
gados :oram tir,idos dos sias ser- diffcrante do que invoniain tão la tia Azevedo e o sr. Manoel Josélno local indicado.—Com toda a con-
viçcs sem proveito aleum, cha vrauamente e s-m penarem que, ferreira Rantos. Í sideraçao somo; de V. Ex.— mt.' res-
mando os e tando eotn enes todas agredindo assim,sem motivos, uma liei 4—o si-. J1 fredo Adelino 
as attonçúes por lhes haver sido eurporaç<•o zelosa, não só c•ommet- de Barros e Silva Botelho. 
catisaclo qualquer transtorno. tem injustiça inlualificavel, mas Dict 5—o sr. José Vieira Vel-

Louvamos o procee'imento do tainbem podem prejudicar alta- luso. 
Sr. administrador. mente inatituic30S a que todos nós 

devemos prestar auxilio. Aos vinte e seis dias do mez de 
Buiu raz to tinliamos nós para Pes•imo habito este o de tudo ' Abril de mil norecentos e seis, pelas 

escrever o que escrevemos soare Penz estado bastante incom»ao- seis horas da tarde e em casa de Luiz 
este caso. deturpar o malsinar espeeia: llz meai- dado no Porto o sr, conseciro José de Abreu do Couto de Amorim 

t,:!quando se tracte de cas ,s de ; José Yiov'aeB, illustre clzpfe do pcir- òvas;, sita no largo José Novaes de 

A este nosso distineto collega 
da capital a, racio,ernas a trais 
cripçâo que faz do uma parte do 
pequeno artigo do nosso ultimo 
numero. 

:,tUn1VCVr5ab•i ca fqune➢>a'e 

Passou no dia 25 do corrente mais 
um anniversario elo fallecimeicto da 
virtuosíssima esposa do no;so resp-ei-
tavel patrício sr. corrniendador Joa-
quim R. Paes de Vilias-Boas. 
Por esse motivo mandou sua ex:• 

entregar ao Asvlo dos SS. Corações 
de Jesus e Alaria a quan ti a de 55o0 
reis com o encargo duma missa pela 
alma da saudosa extincta. 

beneiicer:cia que tudo devem á ea-! tido regenerador liberal d'aquella 
riflado publica. cidade. 

A' 1 olha», ce-a, pela ihá von- Desganz.os as melhoras de sua 
tad? á honesta e digna lleza da ex.'. 
Santa Casa, tudo, toda, as ar,ui- —l.'cgressou a esta •villa coro 
çoes, por mais inve:osimais e in. sua ragu.' esposei o nosso distineto 
justas que sejam, s.rt•em parti a aznigu e; habil clinico sr. dr. Mat-
atacar, toa Urct,a. 

Ora não seria mu ito mais no- --E, -1  em Espozende o nosso 
hre, muito mais serio mesmo, pôr aºzzigo sr. Aurelio liamos, estima-
do parte este systéma de ataque do negociante desta villa. 
o repellir informaçães que não ex- --lïsteve etn Braga o nosso p,•e-
primem a verdad ? sado antigo sr. conznze?zdador Coe-

A « Folha -o tem por lá sisudos 
Catões com cujas theorias, aliás 
applìcaveis ao caso presinte? Mui-
to tinha que aprender, mas... se 
elles só prégam para os outros. 

L' sempre assise. 

Peitadores—Barcellos, 26-a-1 o6--Vis-
conde da Fervenca, Luiz Jose; d'A-
breu do Couto d{Amorim Novaes, 

e ta vala de Barcellos, reunimo-nos 
nós abaixo assigna.Jos—por uma par-
te Joao Cardoso d'Albuquerque e Au-
gusto Casimiro Alves lonteiro, ns 
qualidade de testemunhas do exnt., 
s,. Domingos José Gavieira de Sousi ! 
e, por outra parte, Luiz José d'Abreu 
do Couto d'Amorim Novaes e Carlos 
Albe: to Machado Paes d'Araujo Fel- i 
queiras Gajo (Visconde de r,ervença), 9 
como testemunhas do exm.° ser. dr. 
José Julio Vieira Ramos; o—occuprn-' 
do-ro; no desempenho do nosso man-
dato,"da re:idencaa de lionra, levanta-
da entre os cavalheiros que respecti-
vamente representamos e tratando 
previamente da escolha do Codi o 

lho Guarçulves, digtzv vereador noz- qu3 deve regular essa pendencia—ré-
nicípul. solvemos suspender a sessão até ama. 

para Coimbra os nliã á inosma hora, afim de nos habi-

academicos sa•s. Joaquínz Paes, litabreri as a to ar uma resolução so• 

1llanoel Movaes, .Iliguel Fonseca e Barcellos, a6 de Abril de tgob. 
Gonçalo ))cotejo. Joio Gardoso d'Alhu3uer•que 



3:.•ustoCasimiro Alves .'vlonteiro 
Luiz José d'C4vreu do Couto d'•tmo-
rnn \óvacs 

Visconde de Fervenpa. 

dos teern ias quantias de 
363 000 reis e 120•;•500 
reis, existentes na Caixa 

Aos vinte e sete dias do mez de Geral dos Deposltos e 
Abril do atino de mil noventos é seis, lilatlttll ,oes de Pl'e• 1C18n-
pelas seis horas cia tarde e em casa (, 

de Luiz José d'Abreu do Couto d'A- cias, Segtlhdo Os conhe-
mcrim Novaes, sita no largo José No- e 
vaes ci'esta villa de Barcelios, reuni-, eii-nentw: nunleros1 4-SIS 
mo-nos nós abaixo assignados—por 
unia parte Jo"so Cardoso d'Albuquer-
que e Augusto Casimiro Alves Mon-
ieiro, na qualidade de testemunhas do 
ésm.° Sr. Domingos José Gavieira de 

e 15:015 dos depositos 
feitos por virtude do' in-

So'.isa e, por oìitra parte, Luiz Jnsé vental'10 ,l0 marido e pae 
d'Abreu do Couto d'Amcr!m Novaes dos executados João 

e Carlos Alberto Machado Paes de  Araujo FelguAras Gajo (Vi.;eonde de t ,P homaz, morador- qúe 

I'CrYerica), como te.,temunha d0 ex.— 101 n ref .'1da f e ,-u, l.it 
Sr. dr. José Julio Vieira Ramos e re-
solvemos adoptar as «Regras do Duel- ! de Nine, o qual km-enta-
lo» compendiadas pelo sr. Eduardo A. 1 
Jayme Picaluga tiara regular os ter- 1 rio eol'retl e existe 110 
mos da pendencia cie que se trata; e,1 
á face d'ellas, reconhecemos que a re- carlorto do escrivão d0 
clamacüo do co; s:ituinte do primei 3" oiüclo da dita coma,r-
ros tinha sido feita extemporaneamen-
te, porque o foi depois de passadas! ca fie 1' anialicao, em eu-
vinte e quatro horas sobre o facto,' , 
que deu Togar a esta pendencia, abs- joS COIllieciii-
tendo-nos, por isso, de conhecer da eiitos foi ef-
materia d'ell aa, e dando, assim, por ter- • tecto« ct perlhora. D , a-
minaJa a nessa missão. quellas quantias perten-
Barcellos, _7 de Abril de igo6. 

Joio C; <rdoso d'Alb:t•uerrue Ce a exectita.da mãe a de 
Augusto Casimiro Alves ivlíot:tciro 8- K J•c7 reis e a Cada 
Lut; José dUbreu de Cou,,0 d'Ámo- i t' b 

rAn .`•,,•,0i'aeS 

Visconde de Fervem a. 

•Ct••;•••iiCtG (•• i+.•RC••t.Et}S• 

uin dos seis ,, reis 

30;5'270. 
São portanto citados 

Assignaturas quaesquer Crederes dos 

Barcelios:—trimestre, 30o reis; se- executados para fallarem 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 7zo. Brazil.—anho, z:.ioo. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administraç<"io—R. D. 

Antonio Barroso=Barcc!1os. 

Pu•l<Ct'ç•S 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
ao reis. Contmunicados. linha {o rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. c-

t .• Tl I Nei 0kS 

aos termos da execução 
e deduzirem n'elle o seu 
dü'eito. 

Barcellos, 5 de abri 
de 1900. 

Veritique3. 

0 juiz de direito su'astitnto 

Barroso de Uáltos. 

0 escrivão, 

el, fanoel C-r-deso •e Silva. 

Editos, de W dias 
José Joaquini Duarte 

Ipaul1110 e esposa, sutil-
Inariaente penhorado-, pe-
la extrema amabilidade 
e delicadeza de todos oS 
clue se diyna.ran id lhes 
pi-ovas d'aitllsade duran-
te os setes 1nco1niiiodos 
de saude, agradecem in-
tiniamente reconhecidos 
tantas finezas, e a todos 
protestam a sala ünlneu- . 
sa e indelével ,ratidã,ouaeséinveiltariante:la-
por tanta gentileza e bon-
dado. 

Barcelios, 21 de abril 
de 1906-

A r,L erac,t 1:C ',à0 
1.1 praça 

2.' publicação 

No dia 6 do prox.mo 
mez de maio, por 12 ho-
ras da iraniiã, á pCrta 
do tribunal judiciai d'es_ final do alludido inventa- 
ta comarca, em virtude rio, deduzindo rl'e11e os 
de execução Inovida por seus direitos, com a pe-
José Pereira da Quiuta, na de revelia. e sem pre-

ulso cio seu regular an-ne3•ocianíe nesta ;'illi. o 

contra. ?daria de Jesus,daillento. 
Ma•alhães,viuva e tilllos, Barcellos, 23 de abril 
residentes na fi-erruezia de 1966. 
de \ine, comarca de Fa-
malicão, tem de ser arre-
matado corri abatimento 
da quarta pá rte o direito 
tllle O5 1rieSr110S eecnta- Josë Claudio Pereiro 13r•lthazor z 

l. a publicação 

Belo juizo de direito 
desta coillarca de Sar-
ceilos e eartorio do es-
'c.t'ivão Cio 6.° ori.t'1•= 

BaIlha.za.r--elos autos de 
inventario de menores a 
que se procede, por falle-
cime.nto de 1 ar•i-t' da Si1- 
va, viuva, que foi ida fre= 
z uezia de S. João de Bas-
tuço, desta.; oinarca,nos 

Castro, viuva, ilioradora 
na niestnna freguezia,— 
correm editos de 30 dias, 
citando o interessado Ma-
noel -lartins, casado com 
.fosefa Pereira, füllo da 
1  yer,tal'Iada e auZente 

parle, os Instados Unidos 
do Brazil, afim de assis-
tir a todos os termos at é 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

substituto 
Barroso de c✓111àttos. 

0 escrivão 

Solicitador oficial da 

Nova agencia de a EQUITATIVA Dos ESTADOS-
neo--ocios e<<•te- [ SIDOS DO BRAZIL 
••`•,•ti cos 

Sob a 'direcção de 

Q•neL'1l111.an E$ii s)lé6'a 

Caiai 

`P&Piarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias 
ticó dependente da6 carrearas' 
ecclesiasticas portuguezas , 
Niinciatura,Roma'oú de qual 
quer dos Mini5terios, 'disca-o 
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer •nego-
cio congenere cota a maxima; 
ligeireza e economia. 

Traça do g•.iuiticipio, 3z-2.o 
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de c•aríniDOS coilí-
pleta na Europa é 
a casa A. L. Frei-
reoravador.,rran-
de estabelecimen-
tO de 1•Llit®S ar i-

b ®S. 

•0 a G, rama da •-lejori..  

azia lappaG£ u ro, i15 s 
.0 04 

Teleplione, 9.13—LiZNI Q A 

A f11FABIÇAO DUArREI 
Romance portuguez 

Illustrado a gires por Manoel 

ele Macedo e R. G•,meiro 
120 reis cada fascículo. 
Pedidos á Secção Editoria 

da «Companhia Nacional Edi 
tora»—Lisboa. 

Typ. do « Contmercio 
de Barcellos 

S(1c1(•, )Au ®B úGuOS •I[ITOOS SOBRE A VII)A 

•i1lial e>§U ® tr>i• -g. d••® "ceie ã≥•õ •, 3t, II.b Lisboa 

egociós rèãlisdõs.:. 29Siodo:•00000 

Reservas   g.Soo:0000000 
Sinistros pagos  4.Soo:00000oo 
C•'polices'sorteadas. 49S:000 oob 

DIRECTORIA DA FILIAL 

Presidèàte—Cònsèlheiro Julio marques de Vilhéna (Directòr do Bancó 
de Portugal, Par do Reino, Ministro de Estado Honorario); 

Director consultor—Consélheiro dr. Luiz G. dos Reis-Térgal (Deputadó 
da Nação); 

Director medico—Dr. Hc;irigpe Jàrdim de Vilhena; 
7Gerente—.+í. A. de E'inho e Silva. 

A «EQUITATIVA., é a mais prospera das sociedades de seguros mutuos 
sobre a vida, não tendo acçionistà a gitétft distribuir divíderdos, todos os 
céus lucros pertencem exclusivamente aos segurados. . 

E` a única Sóziedade de seguros estrangeira perfei:arnente eotstitnid7. enf 
Portugal. 

A Directoria local resolve sobre todos os assumptos, invlusivé o paga• 
mento de sinistfbs de z.} hõras após a apresentação das provas de morte. 

E' a ànica sociedade quê addpta o excellente plano de 

Apoiices ;,sorteaveis em dinheiro 
Consiste esta cortSTSinação eia facìiltar ào segurado o direito déFrecebeì 

cm vida a quantia Segurada, sem afie tenha para isso que pagar mais prémio 
algtim além dos da tabellâ. 

Para este fim emirtirá estie Sociedade apolices de i~o•ow reis èada 
Uma, recebendo aquelles que se segurarem em maior quantia, tantas apoli-
ces dessa importancia quantas forem necessarias para i ompletár o quanturn 
do seguro desejado. 

Em cadaanno serão sorteadas tantas apolices gfiant'os forem os 'grupas 
de cem. 

0 sorteio será 3eito séir,estralmente nos dias 15 de abril. e outubro de 
'c•dbs os «tinos. O s` ',uradó pela apolice sorteada receberá INTEGRAL-
?1ENTE E3I DINHEIRO a importancia da àpolice e continuará a conc2rrer 
a todos os sorteios durante o praso de seguro. 

E' tambem a unica sociedade qque emitté.dotacõ,.s de creanças desde a 
modica eontribiìição de 50o RS. PG'R TT2I1lESTRE a;d qualquer quantia-., 

Agente bai cairio—,I. A. C. GUIMARÃES—Correspon_ 
dente do Banco de I•ol•tugal 

O Agente Gerál Francisco Alves, que actualmehre ipercorre o'. •linkot 
rqui chegará brevemente e terá a maxima satìsfacão em fornecer tebellasi 
praspcctos e outras informações, que tambem podem ser solicitadas ao 

XWinio Dia•8 Cos*ta Famalicão 

" '4 •• 'som, Ã 

flianci•l e Droga,•aia 
•••;e• Ii•+o►••eiï••• 

Pliarmaceitticos 

manta Harjona de rreita6.—Ser rIÇO permanente 

Deposito de ptóductos chimicos e p-liarmacettticos nàeionnes o ee-
trangeires-=Agitas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga_ 
dores-=Thermometros—iGSuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintasi oled, alvaiades, vernizes, pinceiK 
etc. etc:-1lodicidade nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
auctóres. 

Annuario do diStricto de Bras a 

Commercial. industrial, agricola, burocratico, bitu= 
gra.phio, descriptivo e cliorographico 

]pai- a, 1006 

Difi•>l•,ido por L,,tU&It%i 4 ^0 C«17 ,& 

Edição illustrada—IIra grosso volume de cerca de 500 pa„ina9, im 
presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs: 
Empreza Editora de RA Folha do llinito»—PRt1GA, 
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0 MaÍor deposito de ímpressos, II0 NoFte de Poft- ffi '1_19• _ 
• • ••: • 11Oliar•Os, eSer;•• Ie +e Clll'e •O, deles' do 
n ilit res, etc.  achin•;s pari, piar e cortar papel, i≥Lnprin•ir c••itc•es; 

obras de luxo, e toda o trabalho chie diga respeito iã 

Rua D. Antonio Barroso BAUCEIA,OS 
(--lratIga RPua DIRseita) 

A MODA [11LUS`UD k 
°0 reis no tacto da, entre-a 100 rei= •• o •cic ?a entrega 

Por contracto feito em Paris, saírã todas as segundas-feiras a « 1\Ioda Il ustrada» contendo, em -Magnificas gravuras a freto e coloridas, 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, pha.ntasia.s e confecções, tanto para senhoras con±o para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de, todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçóes. Conter,í urna 1 vista do. .'roda, onde todas as semanas indicará 
•s suas leitoras, os factos ;vais importantes que sE. derem durzanta aquelie espaço de tempo, e rua se relacionem com o seu titulo. Cor , espozr-
dencia: secç to destinada a responder a todas as assi-nantes que se cllrr•am ã iMODA ILLUSTR-AD•• sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos dUersos sobre assumptos de interesse feminino. -Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A s--cçdo litter•ar;.a constarei de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A <,i\lodt Illustrada- fica sendo o rzelhor e ;Trais bar-710 jornal de modas chie se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs Torna-se indispensavel em todas ias casas de familia. 

A «Moda Ìllustrada» 1_ublicara por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 coluninas em grande formato, ?:450 gravuras em preto e 

coloridas, 52 moldes cortados, tam• nho natural. 
Cada numero da ««Moda IlIìistrada é acompanhado d'unm numero do Petit acho cie Ia `$rodc:rré, jornal especial de bordados em todos os 

generos, roupas do coryao, de mesa', en o\ aos para criancsa, tapeçarias, crochet. ponto de agulha, obras de phantasia, f ondas, passamanaria, 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

xsslgr.-_-se em áod rs ns Uvrarias do I-tino, ilha.% e 13r.-1zj1 &nn E10 • rili:c•s. 

Antiga Casa Bertrand—JOSL BASTOS=-`Lisboa, é3, Ruia Ca.rrett, 75—LISBOA 

• a  •á   
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DA 

Santa e Ueal Case, da _Miserieordia 
de B areellos 

wireetor—Avelino Atires Duarte, pharmaeei.tico de La classe 
pela Universidade de Coimbra cZ, ó 

]Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

fifiofes VIL 
Sul«to 

'a antiga casa iv1ARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se•-

nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para-- sulfatar, F• •cie cobre, c'nx fr"e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
Je primeira qualidade, e preços sem competene a. 

(S Li CCE.SS Oy3) 


